
PROVIN 
ECO DEL PARTIDO CONSTITUCIONAL, 

Dirección, Amargura 26. ¡w¡mi propetario: Administración, Amargura 2 6 
AVISO. 

La Dirección y adminis
tración de este periódico, 
se ha trasla íado al domi
cilio de su propietario 
calle Amargura, 16. 

U N TRASPJÉ. 

«E l Censor de Sanlúcar» se 
ocupa de nues t ro artículo « S i 
Consejo,» cop iando los párrafos 
más sal ientes para d e d u c i r que 
hemos dado «un traspié» echán
donos en brazos del error . 

Veamos dónde está e l error . 
Decíamos que e l A y u n t a m i e n 

to de Sanlúcar había s ido v e n c i 
do en l a Delegación de H a c i e n d a 
y en l a Dirección g e n e r a l de i m 
puestos , y véase l a contestación 
del co l ega . 

«El párrafo primero no es verídi
co porque está demostrado que los 
odiosos planes deí ex-arrendatario 
de Consumos faeroa aprobados por e l 
entonces De egado de Hacienda se* 
ñor tichepare, y por la Direccióu 
General respectiva, no sabemos s i 
por presión pol i t ica ó por simpatía, 
eilo es, que la ley quedó anulada y 
sobre el la estaban los deseos del 
airendatario los cuales eran satisfe
chos iümeuiatamente encontrando 
en ello vasto campo para sus miras 
particulares t i hoy procesado a lca l 
de á quien tantoel colega defiende » 

R e s u l t a por cofesion d e l co l e 
g a , que fué venc ido e l A y u n t a 
m i e n t o en l a Delegación y en l a 
Dirección g ene ra l , que era p r e c i 
samente lo que afirmábamos, y 
nos parece a l go i m p r u d e n t e t a 
c h a r de p a r c i a l ó i n jus t o a l e n 
tonces de legado S r . Echepare y 
a i d i g n o D i r e c t o r g e n e r a l , y u n 
poco inocente e l suponer que e l 
ar rendatar i o S r . Hoyos tenía en 
e l bo l s i l l o á esos dos respetables 
fujnemnarios. 

Quedamos en que l a Delegaciói 
de H a c i e n d a y l a Dirección h a n 
es t imado a r b i t r a r i o s los actos de l 
A y u n t a m i e n t o de Sanlúcar, pero 
o cu l t a e l co l ega que e l M i n i s t r o 
de H a c i e n d a también h a e n t e n 
d ido en el exped iente y lo h a fa 
l i ado en favor de l a r r enda ta r i o . 

¿Esta i g u a l m e n t e e l M i n i s t r o 
en e l bo l s i l l o de l S r . Hoyos? 

Decíamos también,quela cues 
tión l e g a l , salió de la Diputación 
P r o v i n c i a l pa ra que l a f a l l a r a e l 
T r i b u n a l contenc ioso a d m i n i s 
t r a t i v o , compuesto de tres M a 
g i s t r ados , ágenos á las pas iones 
políticas y de i n t a c h a b l e c o n d u c 
t a , T r i b u n a l que también h a s en 
t enc iado en con t r a de las a s p i r a 
c iones de l A y u n t a m i e n t o ; y «E l 
Censor» nos r e p l i c a , que en ese 
t r i b u n a l figuran dos D i p J a d o s 
p r o v inc i a l e s de g r a n s i g n i n c a -
oión política» 

Bien ¿y que? Esos dos D i p u t a 
dos p r o v i n c i a l e s , h a n formado 
parte de l T r i b u n a l prev io sorteo 
ce ebrado en l a A u d i e n c i a , y por 
cierto que e l Sr» Giles use de 

los electos por l a suer te , ós de J e 
rez y sus simoatías están d e l l a 
do de l S r . C o r t i n a , abogado d e l 
A y u n t a m i e n t o de Sanlúcar; pero 
e l S r . G i l e s no podía apartarse de 
l a l e y y sacr i f i cando sus s i m p a 
tías votó con ar reg lo á s u c o n 
c i e n c i a . 

Pero supongamos , que e l sor
teo le h u b i e r a s ido abonable á 
Hoyos y que los dos Diputados 
fueran adversar ios d e l A y u n t a 
m i e n t o , ¿qué presión podían c a u 
sar esos dos D i p u t a d o s , c o n los 
tres M a g i s t r a d o s que componen 
l a mayoría d e l T r i b u n a l y con 
uu P res iden te de A u d i e n c i a co 
mo e l S r . S a n t a O l a l l a que es fir
me garantía de todos los c i u d a 
danos, por s u i n t e g r i d a d , l ea l 
saber y entender? 

Es to no t i ene refutación se r ia 
y por que no l a t i ene , e l co l ega 
g u a r d a s i l enc i o , a u n cuando con 
sus r e t i cenc ias de dudoso g u s t o , 
no deja en airoso l u g a r á los tres 
M a g i s t r a d o s en e l hecho de i n d i 
car que e l f a l l o le h a s ido adver 
so a l M u n i c i p i o , por figurar en e l 
T r i b u n a l dos D ipu tados a m i g o s 
del C a c i q u e y de g r a n s i g n i f i c a 
ción política. 

Y todavía es mas inocente e l 
últ imo párrafo d e l c i t ado artícu
lo . 

Indicábamos, l a c o n v e n i e n c i a , 
de que e l A y u n t a m i e n t o se aso* 
c i a r a a los c o n t r i b u y e n t e s , antes 
de l l e v a r l a apelación a l T r i b u 
n a l Supremo, porque hab i endo 
sido venc ido en todas las i n s t a n 
c ias , es probable o t ra der ro ta y 
con eüa nuevos gas tos que h a n 
de v e n i r á g r a v a r e l presupuesto 
y l o que sería „mas sens ib l e , a i 
bolsi l lo p a r t i c u l a r de los conce j a 
l es . 

P u e s bien, « E l Censor» d i c e 
que como e»a cuestión, l a provo 
có e l anter io r A y u n t a m i e n t o , q u 
los concejales y no los ac tua les 
serán los pe r jud i cados . 

¡Grave error l 

notamos seguros , segurísimos 
de que no o p i n a así, e l S r . C o r 
t i n a , abogado dei A y u n t a m i e n t o 
máxime cuando tampoco és 
c ier to que e l a c t u a l p le i to se i n 
coara por l a corporación m u n i c i 
p a l an t e r i o r . 

A q u e l l a t u v o sus cues t iones 
con e l S r . Hoyos , pero obedeció 
l a orden super i o r \ le devolvió 
la administración de consumos . 

L a a c t u a l c on t i enda a d m i n i s 
t r a t i v a h a s ido provocada por e l 
A y u n t a m i e n t o in t e r ino * que es 
ia que l e v a gas tado m i l e s de pe 
setas en sostenerla y ¿a que pare
ce se propone gas ta r otras no po-
Gas m i l e s de pesetas mantenien» 
do e l r ecurso en M a d r i d . 

Creemos que e l último T r i b u * 
n a l que v a a conocer d e l a s u n t o , 
,o resue l v a de con f o rm idad c o n . e l 
fal lo de la A u d i e n c i a de Cádiz, y 
m e l mus uno sent ido que fué re 

suel to por l a Delegación, G o b e r 
nador C i v i l , D i reo :ión g e n e r a l y 
Miüistro de H a c i e n d a , y a l creer
lo así/tememos; ¿por que o cu l t a r 
lo? que se i n i c i e u n expediente 
de r e s p o n s a b i l i d a d , en e l que se 
v e n t i l e , s i e l A y u n t a m i e n t o a c 
t u a l por s u c u a l i d a d de i n t e r i n o , 
por no r e u n i r número l e ga l para 
ce l ebrar sesiones y por no haber 
l l enado c ie r tos y de te rminados 
r equ i s i t o s , es e l único responsa
ble y no e l pueb lo c o n t r i b u y e n 
te , que no h a confer ido poderes á 
esos conce ja les por que e l n o m 
b r a m i e n t o , (de dudosa l e g a l i 
dad) fué de u n gobernador des t i 
t u i d o , y no d e l s u f r a g i o , n i m e 
nos e l pueblo puede ser tachado 
de l i t i g a n t e t emerar i o , c u a n d o 
p a r a nada se le h a consu l t ado . 

Q u e d a demost rado , que no h a 
hab ido error por nues t ra parte y 
que nues t ros consejos i b a n e n 
c a m i n a d o s á e v i t a r r e s p o n s a b i l i 
dades p e c u n i a r i a s a ios Sres . R o 
dríguez y G u r r e a quepueden a l a 
postre v e n i r a p a g a r los v i d r i o s 
rotos. 

¿Quiere e l pueb l o de Sanlúcar 
que se g a s t e n mas m i l e s de pese* 
tas en sostener p le i tos perd idos 
en todas l as i ns t anc i a s? 

P u e s , que lo c ons i gne en a c 
tas que a ese único objeto, a con 
sejábamos e l C a b i l d o ab i e r t o . 

Los Sres Rodríguez y tfurrea, 
desconocen l a duc t r i n a s en tada 
por e l Consejo de & s t i d o , reía t i * 
v a á l a d i f e r enc i a que e x i s t e e n -
t i e l as a t r i buc i ones de u n A y u n 
tamientos¿uterino y otro proce 
dente de l sufí. g i o y le aconseja
mos m e d i t e n , c o n s u l t e n y r e s u e l 
v a n antes de en t r a r en nuevos 
gastos y de a d q u i r i r mayores 
r esponsab i l i dades . 

C u m p l i m o s con e l conseje. 

L O D E A R C O S . * 

Sabido és que en el distr i to de 
Arcos quedó vencido e l candidato 
conservador apesar de Inhabilida
des de los alcaldes de Bornos y V i -
llainartín, habilidades que tuvieron 
por único objeto embrollar l a elec* 
ción, haciendo protestas, mis t i f i 
cando e l escrutinio, aplicando vo
tos indebidos y armando ruido, úni
ca cosa que podían hacer» g rac ias 
á l a posición oficial que ocupaban 
en aquellos momentos. 

Pues bien, vienen las actas con 
protextas, se revisan los e s c ru t i 
nios de Vüiamarua y Bornos, y se 
ofrece l a duda lega l , de s i l a a p l i 
cación esté bien o mal hecha y ¿que 
nace l a comisión permanente de 
actas? 

Por lo pronto, declararla grave 
y pedir antecedentes que depura
ren la verdad, conducta y prooedi-
mieutos desusados entre los conser
vadores, que anulaban y aprobaban 
elecciones a l sauto y señas de car-
tachera m el cañan» 

Vinieron ios antecedentes y l a 
OOJIÍSIÓU se penetró de que i » s u 

perchería existía en un escrutinio 
con l a c i rcunstanc ia agravante de 
que el hemo de admit ir como bue
no ó rechazar como malo uno ú 
otro escrutinio, daba e l triunfo á 
uno ú á otro de los candidatos, no 
pudiéndose apl icar la teoría de r e 
bajar los votos de legal idad dudosa 
quedando tr iunfante el que ha ob* 
tenido mayoría en el resto de l a 
circunscripción. 

Se h i dado esta vez el ejemplo 
de que l a mayoría de la Diputación 
ateniéndose extr ictamente ala l e y , 
y desapoderándose del carácter de 
jurado que tiene en estos casos, ha 
optado por l a nul idad del acta , 
abriendo nuevamente los colegios, 

Pues ¡cosa rara! La Dinastía cen
sura este procedimiento, considera 
que los fusiouistas no han obrado 
bien con su correl igionario el señor 
Moresco y se lamenta de que l a ley 
no favoresca á las minorías en el 
caso de una elección parcial , como 
si l a ley fuese obra de la D iputa 
ción ó tuviera facultades para mo
dif icarla en el sentido que más le 
conviniera á los partidos políticos. 

De manera, que no se sabe como 
dar gusto á La Dinastía, s i apro 
bando ó anulando el acta del cuarto 
lugar en el distrito de A r cos , pero 
si sabemos, que aun cuando se h u 
bieran anulado las cuatro actas, los 
conservadores no se presentarían 
á l a lucha por que los cac iqui l los 
de Viilamartín y Bornos, han des
aparecido conloa boliches y con toda 
la maquinar ia conservadora y no 
saben hacer milagros fuera de l a 
casa Capi tular . 

~-~"i¿̂ ~£>" i«* r u n o —1 

BÜERíHsk^^CIAS. 

El S r . Conde de Nieb la ha tele 
grabado a l Alca lde de Medina Si« 
donia, participándole, que el--^£-
nistro de Hacienda ha dispuesto, 
que se aplace l a cobranza de la mo
rator ia, hastaMayo próximb.-~ 

Grave era el conflicto, seguu de
mostramos en nuestro artículo de 
l a semana anterior, y por l o tanto 
grande; es e l '-ervicio que ha pres
tado a los contribuyentes de Medi* 
na, su actual diputado el S r . Conde 
de Nieb la , que es incansable en la 
defensa de los intereses generales 
del d istr i to . 

Nuestro pláceme a l S r . Conde, a 
nombre de os contribuyentes de 
Medina Sidonia y a l Sr . Delegado 
de Hacienda que informó bien y 
tramitó e l expediente con desusada 
rapidez. 

Otra not ic ia , no menos agrada
ble para esta región andaluza, v a 
mos hoy a comunicar. E l Jurado en 
la Exposición de Barcelona ha con
cedido medalla de oro a los vinos 
presentados en aquel certamen por 
los hijos de B iaz juez . 

Las marcas de esta casa, están 
y a acreditadas en todos los merca
dos y nada mas j usta que l a dis
tinción hecha en Barcelona, 

« 
• » 

También se ocupa e l Minis tro de 
Hacienda, y resolverá favorable* 
meute l a consulta elevada por e l 
celoso Delegado de l a provincia y 
apoyada por nuestro digno gober
nador, para que no se cobren apre-

i míos a alo contribuyentes que pa 

guen el segundo trimestre dentro 
del plazo lega l , aun cuando hayan 
sido apremiados por el pr imer t r i 
mestre. Esta resolución es jus ta y 
una mala interpretación ha podido 
or ig inar la duda. 

¿HISTORIA O N O V E L A ? 

Por la secretaria de cámara del 
arzobispado de Sant iago, se ha ex
pedido una c i rcular a lo? párrocos 
de aquel la archidiócesis prohibién
doles la lectura de un semanario 
que se pub l i ca en d icha c iudad c cn 
el título de Pero Grullo. 

Atr ibuyese esta prohibición a un 
trabajo que aparece en el último 
número de dicho perió Ueo, en e l 
cua l se denuncia un abuso de suma 
gravedad. Es una histor ia conmo
vedora, que seguramente interesa
rá a nuestros lectores. 

Parece que en l a prov inc ia de 
Orense vivía hace diez años una jo
ven a quien, s in consultar su voca
ción, obl igaron sus paires a entrar 
en un convento de Sant iago. 

L legada la época de pronunciar 
solemnes votos, la joven de que se 
trata se resistió tenazmente, ale
gando no sentirse dispuesta a per
manecer en c lausura y l legando a 
intentar suic i-Urso. 

Los 3ons<rjos de sus compañeras y do 
algunos curas la hicieron desist ir , y 
violentando su voluntad, decidida
mente contrar ia a l claustro, se de
cidió a profesar. Pero l a monja se 
sentía mal en el convento; su re
pugnanc ia a l a v ida monásti ia cre
cía de día en d ia , y , resuelta a ex
claustrarse, cousultó coa un sacer
dote, quien, v is ta su decisión, l a 
indicó que encomendase e l asunto a 
un abogado car l i s ta , pues de otro 
modo le se r ía^^os ib l e conseguir 
de Roma l a a u t o r i z a e i 4 ^ i c a r i a . 

L a joven escuchó el con-
no lo siguió: s i el la tenía derecho a 
sal ir , ¿que mas daba que reclamase 
ese derecho uu diputado car l is ta ó 
un liberal? Conociendo e l lazo que 
í ) l a tesdía qrjs- l a v iV 1 

P¿ en extremo * „ - • . » . 
<fe nowjfcdor < om.L-.yarse c , i 
£adie, siéndole forzoso d iscurr i r u n 
arti f icio para buscar quien le fací* 
l i tase los medios canónicos para sa~ 
l i r de aquella Casa, ideó escribir 
una carta, sujetarla con u n hilo y 
descolgarla por una reja, esperando 
que a l guna persona car i ta t i va l a 
llevase a su destino. 

L a carta fué recogida por un es» 
tudiante y entregada a l dest inata
r io . Este no tardó en presentarse 
en e l convento, y desde entonóos 
y a pudo tranquil izarse l a joven» 
Sol ic i tada l a dispensa, León XI I I l a 
autorizó para dejar e l claustro; e l 
Breve de S u Sant idad llegó a S a n 
t iago, pero no se le comunicó a l a 
monja, a quien se intentaba d i sua 
dir de su empeño, inútiles todas las 
sugestiones en este sentido, se le 
comunicó el Breve, pero aun se en
sayaron nuevos aplazamientos. 

L a monja» desesperada, y s in ha * 
oer caso de las a n m a z a s del v i c a 
rio capi tular , dejó a i fin aquel la c a * 
sa t donde no p a l o encontrar l a sa 
l u d del oaerpo n i l a paz del e p i r i 
ta. 

lía en libertad» reelamó la dote. 



y 
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y se le ha negado; y se propuso a l 
vicario capitular que sino se devol
vía la dote a l a exclaustrada se l a 
proporcionasen por cuenta de l a 
misma recursos para cursar en l a 
Coruña e l profesorado de primera 
enseñanza, y también se le negó. 

Marchó a su pais l a joven, y se 
presentó en el palacio episco pal de 
Orense; el obispo no la recibió, en* 
viándola reca 'o por su secretario, 
de que se volv iera a l convento, 
pues no le quedaba otro recurso que 
humil larse, y , de no hacerlo as i , es
taba perdida. 

E ' periódico de quien tomamos 
esta conmovedora histor ia, dice que 
esta joven, t an perseguida, se ha 
l i a enferma y recogida por caridad 
en casa de un pariente y pide que 
se la entregue l a dote y los intere
ses de la misma, a tenor de lo pre* 
ceptuado por l a ley del Sr , Romero 
Ort i z . 

E X P E C T A C I O N E N L A C A M A R A 

FRANCESA. 

Paris 24.—Desde primera hora 
estaban llenos los pasillos de l a Cá
mara de diputados y había g ran 
emoción en los círculos políticos. 

Se esperaba una sesión borrasco
sa con motivo de l a supuesta con -
j ura para el golpe de Estado repu
bl icano. Para colmo de expecta
ción, Boulanger se presentó en l a 
Cámara, y bien pronto corrió l a voz 
de que terciaría en el debate y de 
que ta l vez leyese documentos pro
bando que la conjura ha exist ido y 
que era jefe de e l la Mr . Fioquet, 
presidente del Consejo. 

Sodo ha quedado reducido á l a 
nada, ó poco menos. 

L a sesión ha sido bul l ic iosa, ha 
habido apostrofes y lucha entre 
boulangeristas y minister iales, pe
ro el exgeneral no ha desplegado 
los labios nada más que para 
aplau. i i r a su lugarteniente el d i pu 
tado Mr . La i s i an t . 

Laissant subió a l a t r ibuna para 
apoyar una proposición pidiendo 
que sean trasladados a l Panteón los 
restos de Bau i i n , e l diputado repu
blicano muerto en las barricadas 
c uando ei golpe de Estado del prín
cipe üuis Nxpoieón. / 

Como de esto a del n- j v t T 
golpe de E s t a 4 i r atr ibuido a l go-
b i e r ^ ~ ^ay más que un paso, to 
do el mundo creyó que Mr . Laissant 
iba á entrar en mater ia, cuando-
con sorpresa general el diputado 
volvió a su asiento s in seguir ade-

irónico y h a -
•IslUlO. 
JX la proposición de M.r. Laissant 

contesto monsieur F.oquet oponien
do á el la otra anterior, do Mr . B a * 
rodet qne pide que s^an traaiadados 
al pauteóu ai pu.r que ios resto de 
Baud in , ios de los generaos de la 
primer república Heohe y Mar 
ceau. E insistiendo Mr . Laissant, 
dijo M r . FiOquet: 

— « E * en realidad sorprendente 
ver e l empeño que tiene un uiputado 
cesarista aliado de ios bonaparustas, 
por que se l leven a l Panteón los 
restos de la víctima de un golpe de 
Estado cesarista y bonapartista.» 

A l final, l a proposición Laissant 
fué derrotada. Los boulangeristas 
no obtuvieron más que 21 votos. 
Boulanger se retiro s in haber dado 
e l espectáculo que se esperaba. 

postrimer s u s p i r ^ e l malogrado rey 
D. Alfonso X I I , cayo recuerdo vive 
aun en el corazón de to los los es
pañoles y cuyo nombre brillará m a 
ñana con resplandor divísimo entre 
los de los mas buenos monarcas de 
nuestra h is tor ia , 

A medida que trascurren los 
tiempos diriase que se ag iganta la 
figura de aquel lóven egregio, a 
quien n i lograban abatir los r igo
res de l a adversidad n i desvaneció -
ron los halagos de la fortuna. 

Durante los breves días de su fu 
gaz reinado mostró en esperanza de 
cuan altas empresas hubiera sido 
capaz a haber el destino prolonga* 
do sus dias. 

Sereno ante los peligros, le vimos 
arrostrar en reñida lueba los azares 
de l a guerra; desafiar con su ac t i 
tud heroica las turbas contra él 
concitadas en una g ran capi ta l ve
cina , y acudir en socorro de co
marcas asoladas, afrontando sin 
temor las inclemencias ¡del cielo y 
los rigores de mortífera epiaemia. 

Ganoso de renombre, compren
diendo que los memorables re ina
dos de los demás Alfonsos sus pre
decesores le obligaban a mucho , 
habíase propuesto emularlos, go
bernando en armonía con las asp i 
raciones de los pueblos. L a restau» 
ración de l a Monarquía, saludada 
como una esperanza, fué convert i 
da por Alfonso X I I en hermosa 
real idad. 

Proverbiales son su madurez en 
el ju ic io , su cordura en l a resolu
ción, su sinceridad const i tuc ional 
y sus esfuerzos en ensanchar los 
moldes de l a legal idad, a fin de que 
en el la cupieran holgadamente to* 
das las opiniones y todos los h o m 
bres para quienes l a mejor forma 
de gobierno es aquel la que une en 
feliz consorcio los recuerdos de lo 
pasado, a que en manera pueden 
renunciar los grandes organismos 
políticos y las libertades de l a épo
ca moderna. 

Pero s i ña sido irreparable la por» 
dida de joven egregio cuyas excep 
cionaies condiciones reconocen nas-
ta aquellos que fueron sus mas 
encarnizados »~' c~>- .ots, s irve en 
cierto modo de len i t ivo a l a pena 
que xa muerte de Adonso X I I ha 
causado JU todos los monárquico, la 

/ V^ideráción de que l a regencia 
del rey niño y huériano naya recaí
do en una augusta v iuda que co
noce cuales eran los pensamientos 
de su malogrado y regio consorte 
y que ñi-ine en sus virtudes y sos
tenida por e l amor del país viene 
cuuipi.énaOiOS pai-a el ftien y pros -
pendau ae l a patria. 

25 D E N O V I E M B R E , 

E s notable e l siguiente artículo 
que publ ica £1 Itnparcial del do 
mingo . 

«Hoy hace tres años que en el 
vecino Palacio del Pardo exnaló su 

COSAS VAR IAS . 

— ! A l g o se me olvida!—=decia a l 
sal i r de c a s a , disfrazado de moro, 
un marido celoso, j j u e quería es
piar en un baile de mascaras a su 
mujer. 

Y i en e l salón, lo recorre ag i ta
do, s in nacer caso de las sonrisas 
n i oír las puilas que se le d i r i gen . 

Por fin una mascara le toma ei 
brazo y le l lama por su nombre. 

E r a su esposa. 
E l infel iz se había olvidado l a c a 

reta. 

Enseñaron a unjniño una estam
pa que representaba a San Marcos 
con el toro a l lado, y le pregunta
ron; 

—¿Quién es este señor? 
E i niño, después de meditar u n 

momento, respondió; 
*~LagarUJQ\ 

Cuando terminó sus estudios un 
principe, preguntaron a su ayuda 

de cámara qué oía, lo ^que mejor 
había aprendido: 

=La-equitac2ón—contestó—por
que los caballos no le adulaban. 

Se habla de un caballero muy 
circunspecto y muy timorato. 

— E s hombre,—dice uno de sus 
amigos,—que n i se atreve a hablar 
mal de nuestro padre Adán... por 
no disgustar a l a famil ia. 

— T Í O de m i a lma; yo necesito ca 
sarme con esa mujer para no mo
rir ! 

—¡Hombre! no pienses ©n mor i r * 
te. Y a venceremos cualquier obsi 
táculo. ¿Y quien es eda? 

—Pues . . . es . . .Juana X . , la ex-ba i -
l a r ina . 

— M u v bien, chico. T u elección 
me lisonjea. Cuarenta años hace 
que me quise yo casar con el la, y 
m i padre no me lo permitió. 

—¿Muchacho! ¿Que demonios hay 
en este baño que me pica en las 
piernas. 

—Señorito. Como usted me dijo 
que le preparase un baño de mar, 
he puesto en el agua cangrejos v i 
vos. 

U n atolondrado tiene l a desgra* 
cía de pisar a una mujer bonita, 
que, lanzando un gr i to de dolor, 
exelama: 

= ¡ N o se de qué le s irven a usted 
los lentes! 

—De nada, señorita; para ver 
esos div.nos pies, se necesitaría un 
microscopio. 

Se presentan en l a parroquia unos 
novios para que los casen. 

E l futuro va borracho como una 
cuba. 

—Déjenme ustedes t ranqu i l o ,— 
d c e e l c u r a , — y v u e l a n ocro día, 
que hoy no está ese hombre para 
nada. 

A los ocho o'ias vuelve l a misma 
pareja y él, mas borracho aun que 
la otra vez. 

— E s t o es u n escándalo, = i i ce e l 
cura furioso;—vávanse ustedes a 

paseo, que yo no oaao borrachos. 
— Y o le explicaré a usted, señor 

cura ,—dice l a novia poniéndose 
m u y colorada.—Es que cuando no 
está as i . . . no se quiere casar. 

Decia un marido ultrajado, ha
blando de su mujer: 

— H a tenido oantos amantes, que 
acabaré* > -r creer que es una mujer 
guapa e l a tere«ante. 

Rodríguez l lega a l Casino v i v a 
mente emocionado. Acaba de sor
prender a su señora en brazos de 
su mejor amigo. 

—¿Lo habrá usted matado? pre» 
gun ta uno. 

— N o , me debe 20.000 reales. 

Mamá, cómprame un caballo m u y 
grande, con máquina dent ro ,—d i 
ce Rafaelito. 

—Pero , niño, eso cuesta dinero 
y no lo tengo. 

—¿No tienes?... Pues yo le diré á 
papá que te compre dinero. 

U n tahúr gana á otro de mala 
manera ciucuenta duros. 

A la salida del gar i to , el que per
dió los m i l reales saca u n rewolver, 
y apuntando Gon ói a l que le había 
ganado, le dice: 

—¡La bolsa ó la v ida! 
—¡also es robar! 
— E s o es tomar ls revancha, 

Entran en un teatro dos señoras 

muy feas j representando las dos 
bastantes años: 

—¿Qu^n son esas? 
— L a señora de A y l a señora de 

R., m id re ó hi ja . 
— N o es posible. 
—¿Porqué? 
—Porque cada una de ellas pare

ce madre de la o t ra . 

VARIEDADES 
L A NIÑA Y E L P E R R O . 

Cómo aún no hacía mucho frío 
cuando Antoñita dejó el sueño y 
anunció á su madre con e l l l o r i 
queo de ordenanza que estaba des
pierta, subió la madre á bascaría y 
cubriéndola de besos, la bajó jesnsi-
go á i a huerta donde l a buena m u 
j**r remendaba ropa sentada cara a l 
sol . 

Pero y a era tarde, e l padre de 
Antoñita no tardaría en l legar , y 
no estaba demás tener preparado 
lo necesario para que la cena estu 
viese dispuesta al anochecer. 

L levar á u n niño junto á un fo
gón bajo, como son los fogones de 
las casas de campo, es siempre un 
peligro y las buenas madres ev i tan 
á sus hijos todos los peligros c u a n 
do son pequeños. ¡\y, s i p u l i e r a n 
evitárselos cuando son grandes! 

Fuera de la casa estaba el poyo 
a l pió del emparrado: allí fué donde 
la hortelana dio asiento á su ch ica . 
Y no se contentó con darla asiento, 
sino que le dio una rebanada de 
pan, grande como las que se comen 
los niños. 

¡Qué rico estaba el pan, un pan 
blanco, muy metido en har ina , re 
gado con vino común y espolvorea
do con azúcar morena! Le sabía a 
g lor ia á Tónica. 

L a chicuela dio comienzo a l ban
quete pasando el índice de su ma« 
ni ta derecha sobre el azúcar, y to
mando u n saborete. 

¡Qué rico estaba aquello ' 
L a madre andaba en tanto cazo-

leando en l a coc ina. Tónica quería 
comer poco á poco, mirando l a re 
banada y dándola bocadillos; los 
chicos son muy fi.ósofos para comer, 
les gusta recrearse con los manja
res y persuadirse bien de que están 
comiendo; son unos golosazos de 
m i l diantres. 

Pero cuando Tónica estaba en lo 
mejor de su merienda, se presentó 
Poncho, e l pí ;aro perrazo del hor 
telano, con los ojos muy re luc ien
tes, l a b jea abierta, l a l engua fue
ra y el rabo en perpetuo mov imien-
p; venia decidido a dejarse acar i 

c iar por la ch iqu i l l a , porque los pe
rros son grandes amigotes de los 
enicos, ios cuales no suelen corres
ponder dignamente á su amis 
tad . 

Poncho hizo olvidar á Tónica la 
merienda; Tónica le agarró con 
una manesita por l a oreja y Poncho 
comenzó á hurgar á Tónica con el 
hocico hasta que tropezó con l a 
otra mano. U n lametón del porrazo 
dio & conocer á l a nena que se t r a 
taba de tomar parte en el festín: 
¡allí fué Troya! 

L a ch ica se replegó contra l a 
tapia apartando a l perro c ono p u l o 
empuñó l a tostada dispuesta á 
devorarla cuando e l perro io permi 
t iera; pero Poncho puso sitio á la 
rebanada y á l a ch ica . Se sentó y 
aguardó, abriendo y cerrando los 
canos de la nar i z , á que Tónica le 
diera siquiera una migaja. 

Tónica midió e l terreno para ver 
si había escapa pero no era posible 
el perrazo l a dejaría caer; le miró 
fijamente, se echó las manos ala 
espalda, escondiendo l a rebanada 
de pan y soltó de los ojazos dos la
grimones lanzando ua estrepitosa 

\Mamdlquo *ue ia señal de aviso 
para que i a hortelana corriera en 
busca de la ch ica á sacarla de 
aquel grave compromiso. 

€ a c e t í l i a $ , 

Curaciones. 
E n ia Casa de Socorro de E x t r a 

muros ha sido curado un indiv iduo 
que, a consecuencia de la caída de 
un andamio de la Bodega de Laca» 
ve en que trabajaba se causó con
tusiones,, 
Por hurto. 

L a Guardia C i v i l ha preso a dos 
jóvenes en Alcalá de los Gazules por 
hurto de bellotas. 
Chifladura peligrosa. 

U n indiv iduo que v ive en la casa 
numero 19 de la calle de Cubos pa
decía la triste mania de creer en lo-
espir i tus. 

S u mujer y dos hijos que tienen 
encontrabanes no muy bien de sa« 
lud pero el marido no podía l lamar 
a los médicos por exfresa prohibi
ción de los espíritus. E n sus deseos 
de curar a subfamil ia preparó una 
porción compuesta de belladona, c a 
ña y polvos de vejeto con los cíales 
ayer por l a mañana eran las 8, las 
9 y las 10 de l a mañana s in que en 
la casa dieran sjúales de v ida Estas 
ban todos medio envenenados. 

Avisóse a l a guard ia munic ipa l 
acudió ésta, los módicos y el j u z * 
gado y a las cuatro de la d ta r -
efectuabaa la toma de declaración 
y las primeras di l igencias del s u * 
mario. 

Esto es de lo que nos han ínfor* 
mado, s in responder de l a certeza de 
todos los detalles. 
Revista. 

A l cuerpo de serenos la pasó 
ayer e l Sr . Alcalde y ante l a pre
sencia del Sr . López A ldazaba l 
cambíeseles su chapa respectiva. 
Herido. 

E n el Hospital de San Juan de 
Dios fue cúralo un individuo de uaa 
herida casual en la cabeza. 
Viajeros. 

Se hal la en Cádiz nuertro es t ima-
do amigo Ü. An ton io Sánchez a l 
calde de Alcalá de los Gazules. 

Tamoien se ha l la en esta g D. F r a n 
cisco loañez presidente de l Comité 
fusionista de Espera . 

Caso de conciencia. 

E n Vüianueva y Geltrú le han 
sido entregadas á u n sacerdote, ba« 
jo secreto de confesión, por u n , pe
nitente 1.500 pesetas, producto de 
un robo cometido hace pocos días 
en una casa de aquella v i l l a . 

E i sacerdote ha puesto la refer i-
. da cantidad a disposición del J u z 
gado. 
Cuatro victimas. 

H a n sido asesinados el cura pá
rroco de Santa Cruz de Ferre i ra , en 
el partido de Mondoñedo, y sus 
tres criados. 
Reunión. 

Mañana miércoles, por l a tarde, 
se reúnen en el Senado, bajo l a pre
sidencia del Sr . Cánovas y con ob
jeto de acordar l a reg la de conduc
ta que han de seguir , las minorías 
conservadoras de ambas Cámaras. 
V ino barato. 

E s ta l la abundancia de v ino en 
Le i r ia (Portugal), que estos días se 
vende ei cuart i l lo á dos céntimos. 
Fiestas en Barcelona. 

Han llegado á esta ciudad las 
músicas francesas que tomarán 
parte en ei concurso que se celebra* 
rá á l a una de la tarde. 

H a n dado serenatas hoy á las 
autoridades c iv i les y mil itaren, f 
ai Gasino francés, q̂ ua está ilumina^ 
do. 
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L a Mi rse l l es 
y otras piezas, obteniendo en todas 
nutridos aplausos. 

L a procesión cívica saldrá del 
Ayuntamiento . 
^Formarán en ella la guard ia mu
n ic ipa l montada, las sosiedades co
rales, comisiones oficiales y el 
Ayuntamiento . 

Por la noche darán una serenata 
a l Ayuntamiento todas las socieda
des corales. 
Anuncio. 

E n algunas casas de banca en 
Madr id , apareció el sábado e l s i * 
guiente. 

«Se suprimen en esta casa las 
operaciones de descuento de letras 
hasta tanto que se determine de 
una manera indubitada el proce
dimiento á que l ian de sujetarse 
las suspensiones de pagos, las cua 
les son hoy un aliciente para que 
impunemente se puedan cometer 
verdaderas estafas.» 
La viruela en Málaga. 

Dicen de Ma laga que l a epidemia 
variolosa ha llegado á alcanzar en 
aquella población proporciones a lar 
mantes, siendo muchas las invasio
nes seguidas de muerte que se re* 
g i s t ran , y existiendo muchos focos 
diseminados por el centro de l a c i u 
dad y .os barrios, con l a c i r cuns 
tancia m u y d igna de l lamar la 
atención de que según una escru
pulosa estaJÍstica facultat iva, las 
defunciones son, en su inmensa 
mayoría, de personas adultas. 
Sentencia. 

Por el Tr ibunal de lo Contencioso 
administrat ivo se ha dictado sen-
teucia absolviendo a l Estado de la 
demanda interpuesta por los hijos 
del difunto infante 1). Sebastián, 
reclamando por una doble carga de 
jus t i c ia un millón y pico de reales 
de renta y los atrasos desde 1868 
acá. L a suma reclamada con cap i 
ta l y réditos ascendía á más de diez 
mil lones de pesetas. 
Asambiea. 

Por falta de número no pudo ce
lebrar la ayer l a Diputación p rov in 
c i a l . 
E. P. D. 

Hd fallecido en Sanlúcar el señor 
D. Pedio Gutiérrez Agüera y M a n -
j on . 
A. Grazalema. 

E l uomingo salió para dicho pue
blo, nuestro estimado el Diputado 
p rov inc ia l por aquel distr i to , señor 
1). [guacióGarcía Guerrero . 
Será cosa. 

Se anunc ia un apasionado debate 
^nle lJuongreso, provocado por Jos 
conservadores, por consecuencia 
de lo ocurrido a l Sr , Cánovas, 
Denuncia. 

ha ia gefatura del Cuerpo de Se
gundad »o presento e i domingo en 
ia noche U u joven subdito alemán, 
manifostanao que abordo de un b u 
que iug.és, cuyo nombre i gnoraba , 
naoía sino atropellado oároaramen-
te, conistiéndose en él actos con
tra, ío* a la moral púb.ica. 
Proyecto de Contabilidad. 

üu las primeras sesiones de Cortes 
después de presentados los presu
puestos, e l ministro de Hacienda 
tíi. Puigcerver , ieera u n proyecto 
de ley sobre contabi l idad, encami
nado a simplif icar las operaciones 
de i a misma y a hacer mas eficaz 
}a fiscalización de las cuentas. 
Herido. 

jb.n la mañana del domingo fué 
gravemente nerido en el Tu n o de 
Santa M a n a , por dos ñermanos 
apr imados Santos, José L u i s Sua 
res, conducido a l Hosp i ta l M u n i c i 
pal poi uaa pareja de la Guardia 
C i v i l , uonde recibió l a primera 
cura , resulto ie*»er iraeturauo un 
t>razo, y una extensa ^herida en e l 

I costado izquierdo, h? 
cido algunas horas dv 
Nuevo propietario. hiendo falle 

Dice La Epoca: ¿spuós. 
«Nuestro coi 'ga. EVResumm ha" 

cambiado decididamente de empre
sa, y s ena posible que en lo futuro 
cambiara también de act i tud, 
adoptando una de independencia 
desligada de todos los partidos. 

L a propiedad del colega ha pasa
do a manos de su ac tua l director, 
S r . Suart z de Figueroa.» 

A los quintos. 

1. * Se l ibran del servicio mi l i tar 
activo de l a Península y Ul t ramar , 
á los reclutas del reemplazo actua l 
que antes del sorteo que ha de ve
rificarse el día 11 de Diciembre pró
x imo, depositen 1 25ü pesetas en l a 
Sucursal del Banco de esta cap i 
ta l , quedando por tanto en l a si» 
tuación de redimidos á metáli
co. 

2. * A los que solo pretenden l i s 
brarse de servir en Ultramar se les 
exijo e l depósito de 500 pesetas en 
dicho Banco y antes del citado so r 
teo, entendiéndose que tanto los 
anteriores como estos, s i le corres
ponden quedar libres del serv ic io , 
perderán e l derecho á reclamar las 
cantidades impuestas. 

3. * Los que después del sorteo les 
haya correspondido servir en U l t r a 
mar y deseen quedar l ibres, se les 
pondrá un sust i tuto, á precio c on 
vencional. 

E i que desee más antecedente 
puede dir ig irse a D. Modesto Seco 
y K u i z , calles, San Francisco Jav ier 
núm. 14 y Santa Lucía múm. 1, 
Üadiz, donde se aumiten l i cenc ia
dos con buenas notas. 
Loro. 

Se desea comprar un Loro que 
esté bien educado. 

Darán razón en l a administración 
de este periódico de doce á una de 
ia tarde. 

Arriendo. 

Se a lqu i la u n almacén inter ior 
en l a P laza de Viudas númeto 5. 

Darán razón Torno de Candelar ia 
1 6 , - 2 . - piso. 

Relojero. 

Se l ia establecido en la^cal le de 
San Francisco, número 13, ei acre
ditado relojero Don J u a n A . Calas 
que hasta hace poco estuvo esta
blecido en Sanlucar . 

Modas 

E n l a sombrerería de señoras de 
D.* Jo&eia K . de Franco , s i tuada en 
ia cal le Ancua numero 34 al lado 
de l a i g l es ia de s a n Pablo,,se ña r< • 
eibido un vanado y elegante sur,.-
do de sombreros de l a presente es
tación. 

También se venden toda clase de 
adornos para couieccionar sombre* 
os y capotas de u l t ima novedad. 

- - cencías que se so l i -
m cualquiera de las 

mi t i ran las recobra y siempre que 
"V) del editor, se c i ten insertar - ^ 

Avude«t en misma. 

GUÍA R O S E T f Y . — 1 8 8 9 . 

(AÑO X X X V . ) 

y su Departamento, 
por el editor D. hduardo Gautier. 

E s t a obra, y a en prensa, vera l a 
luz dentro de ios quince primeros 
días de Enero . 

E l precio de suscr ic ion será de 5 
pesetas encuadernada a l a rústica 
0 encartonada y 7*50 en tela con re
lieves. 

Se suscribe en Cádiz; imprenta 
de la Revista Medica y librerías de 
ibanez, Mori l las y Vides, 

E n San Fernando; imprenta de 
D. José G a y . 

E n Jerez: librería de Don José 
Bueno. 

E n el Puerto de Santa María: Don 
L u i s Muño¿, calle Palacios 34. 

E u dic&oa estaaiceiauentos se ad 

ÜAtíA D E H U E S P E D E S . 

E n laCiudad de Medina Sidonia 
Calle Marqués de Franco número 
5, de ios tíres. Reyes, hermanos. 

Cómodas habitaciones, esmerado 
trato y precios m u y convenientes. 

HOTEL D E F R A N G E 
B T R E S T A U R A N T . 

pkM.rn.rn. ü e Ü U Í H A , I I y I g 

C A D I Z . 

F R A N C I S C O D E L A R O S A Y C. " 

Depósito de conservas de l a R io • 
j a , gal letas, quesos, mantecas, s a l -
oñienon, bugias, cervezas, aguar
dientes, vinos . l icores y toda clase 
de provisiones. 

o San A g u s t i n 5.—Cádiz. 

O F I C I N Á l D E F A R M A C l A ^ -

y laboratorio de productos químicos 

del 

Ledo. D José Calatrigo y Verdugo] 

Galle de la Torre, núm. 29, 

CADIZ. 

FERRETERÍA G A D I T A N A 
de los Sres. Fuentes y Campos, 

cal le del Rosario, núm. 3, 
esquina á l a del Baluarte.—Cádiz 

CORREOS A P U E R T O - R I C O 
Y HABANA.. 

Salen de Cádiz ios días 10 y 30 
de cada mes. 
y deSantantander ios dias 20. 

L i e g * üadiz ios días 11 y 25 . 
Id. a antander e i día 2. 

CAMISERÍA MADRILEÑA. 
Columelu esquina á la de Comedias. 

Esmerada y económica confec
ción de camisas de todos precios y 
toda clase de ropa blanca, para
guas, bastones, corbatas ó inñnidad 
de objetos del mejor gusto para re
galos. 

COMPAÑÍA D E S E G U R O S 

L A UNION Y B L F E N I X ESPAÑOL 
Sub-Director en Cádiz 

D . Jo sé M . de tolvas y M o r e n a U 
Oficina», caite de Cervantes. 6. 

I t r . I £ . M o r e i s o ^ e s p e n i a . -

l ista en las enfermedades de los o i -
pos y garganta .—Gabinete h idro-
terápico y electroterápico.—Horas 
de consultas, de doce a t r e i de l a 
tarde .—Martes , jueves y sábados, 
grat is á ios pobres. 

Ca l le de l a Torre, 9 y 11 . -Cá
d iz . 

DOBLK P A L M A . 

Vinos especiales de los Sres. J . 
B . González y Compañía.— Jerez. 

Representante en Cádiz.—Ilde
fonso Iñigo Muí-guia 28. 

L A E Q U I T A T l V A . ~~ 
SOCIEDAD DBSBttUROS SOBRE LA VIDA 

Delegado en Cádiz y s u prov inc ia , 
I*. H f suriano ftSayileres. 

G R A N S A S T R E R I A , 
Sant iago Ratto , A n c h a l o * . — C o n 

fección de toda clase de trajes p a 
ra mi l i tares y paisanos. Exce l en 
tes géneros extranjeros y de l re ino 

V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M 

pañía Trasatlántica.—(Antes A . 
López y campañía.) 

Exposición Universa l de Barcelona 
en 1888. 

Precios de l pasage de IDA y V U E L T A 
de Cádiz a Barcelona. 

— w , ii i , ..nuil i i i i i i i l i M a . n 

LSáTlfÜU PfHAG riCO PKOVi^tílAL 
DE VACUNACION 

Vacuna directa de l a ternera* to 

dos los días, de una á tres. 
Grat is á los pobres, todos los 

dias. 
Director e l Licenciado Don José 

Sánchez Garratón. 

Duque de Tetuan, número i 3 . 

Vacuna directa de l a ternera, to, 
dos los dias, de una á tres. 

Grat is a los pobres, los martes 
ueves y sábado. 

Director Dr. D. José Anievas. 

Sanios de \oy.~ San Facundo. 

Santos de mañana San Gregorio 

C U L T O S . 

Jubileo—Día 27 en San A g u s t i n . 

Dia 2 8 . — E n l a misma ig les ia . 

d t t t i ó u o í i c i o i , 

GOBIERNO M I L I T A R DK L A P L A Z A . 

Orden de ¡aplaza del 2 6 de Nov. 

Servic io para mañana. Jefe de 
d ia e l Sr . Coronel de A l a va D. J u a n 
R a v i n a L a z ro. 

Parada: los cuerpos de l a guar 
nición. 

Hosp i ta l y provisiones 5 / esp i 
tan de Pav ia , 

V i g i l a n c i a por l a p laza . 
De orden de S. E . e l Teniente co-

onei mayor . 

A L C A L D I A C O N S T I T U C I O N A L . 

Extracto de los servicios que se ve-
ritiicaron ayer por la Adminis
tración Municipal, con los datos 
que d continuación se expresan. 

Ex i s t enc i a de presos en l a 

Cárcel pública 140 
Idem en l a Prevención c i v i l 2 
Idem de reses en l a dehesa 

de A l c u d i a . • • \ . 1 

Pías. Q. 
Jornales devengados por los 

trabajadores de l mismo, 
nombres 

Kmpredrados.—Jornales de 
56 hombres , . . . .128 60 
hombres 50 35 

Camino de l a ronda .—Id . de 
leí de i 0 i d . . r ~ * . . 26 75 

Cementer io.—Jornales de 22 
hombres 59 76 

As i l o Gaditano y Casa de 
Matern idad v . 
manutención de 88 a s i 
lados, do l o i empleados y 
sirv ientes. . . . . . 51 15 

Trabajos efectuados en E x 
tramuros.—^Jornales de
vengados por 3 hombres. 8 

Cuido dei acolado y jardi
nes.— Jornales" devenga
dos por 'hombres. . . 

Cadáveres sepultados. • • 11 
Cádiz|27 de Noviembre de lbb8 

Btaxón M a r í t i m a , 

M A R E A S D E H O Y . 

Pr imera a l t a á las 2 y 49 m a n . 
Pr imera baja á las 8 y 58 m a n . 
Segunda a l t a á las 3 y 6 tarde. 
Segunda baja á las 9 y 15 noche. 

Afeccione* astronómicas. 
Sale e l So l á las 6 y 42 y se pone á 

las 4 y 49 de l a mañana. 
Sale l a L u n a á las 6 y 23 de l a 
noche y pónese a las 8 y 6 de l a 
mañana. 

G R A N FÁBRICA D K H I E L O , 
DE 

D, F E D E R I C O GIL ÜE LOS R E Y E S . 
Despacho por mayor y menor, calle de E n 

rique de las Marinas, núm. i , Cádiz. 

Madr id 5 noche, 
Besanimacioncompletaenlos pa

sil los de la Cámara. 
L a festividad del dia y el t i em

po primaveral ba alejado á l a g e n 
te política de la casa. 

Muchos curiosos han acudido á 

los salones de la A lhambra , donde 
se está verificando u n «meetíng» 
l ibre-cambista. 

Hacen uso de la palabra, entre 
otros, los Sres. D. Gabr ie l Rodr i * 
guez, el diputado de la mayoría 
Sr. V i c cen t i y el republicano seño 1 

Azcárate. 

Madrid 5,30nohe, 
Continúa hablándose de l a fór# 

muía del sufragio universa l . 
E s general la opinión de que ha 

quedado desechado el sufragio cuas 
l i tat ivo, optándose por el sufragio 
unlversalizado a todos los mayores 
de 23 años, excepción hecha de las 
clases mil i tares, impedidos tísica y 
moralmente, etc. 

E n el Consejo de mañana queda
rá definitivamente terminado este 
asunto. 

Madr id 6 noche. 

Mañana es probable que se co 
nozca la combinación de gobernar 
dores civ i les anunciada. 

Desde luego pueden descartarse 
los nombres de los Sres, Groizard 
(Don Carlos) y Comenge, que h a 
bían sonado para ocupar algunos de 
dichos puestos, 

Madr id (6,30 noche). 

Se ha dicho esta tarde que, auna 
que quede como acordada o f i c ia l 
mente la cmd ida tura de los señoies 
conde de X iquena , Egu i l i o r y R a 
mos CaUerón paralas vicepresiden-
cias dei Cougreso, presentarán i n 
dependientemente sus candidaturas 
los señores Gouzalez F i o r i y R d r i -
guez Correa. 

L a candidatura de secretarios no 
está definitivamente acordada. 

Madr id (7 noche). 

Se barajan nombres respetables 
como próximos á ser agraciados con 
las senadurías v i ta l ic ias pero no 
es aún segura n inguna l i s t a . 

Parece cosa fuera de duda que no 
obtt- 0 a n l£.vdos senadurías qne se 
habia dicho los conservadores^ 

B O L S A D E M A D R I D D E L DÍA 26. 
4 por 100 in t . 72 '35. 
Id. amort. a l 4 por 100, 86'90. Á 

Bil letes hijx<te C u h a . J O ^ ' O . ^ 

i B O L S A D E P A R I S D E L D IA 26. 
3 por 100 francés, 82' 95. ' 
Exter ior español, 72*25. 
Consolidados n g . 4 95 15 [16. 

B O L S I N D E M A D R i D D E L DIA 2 6 . 
Perpetuo inter ior , contado, 72 '40. 
Idem fin de mes, 72*30. 
Idem próximo, 72 45. 
Perpetuo ext, en París, 72 '8d. 

Perpetuo en Barcelona, 72*20. 
Tabacaleras 107*00,. 

C IRCO-TEATRO G A D I T A N O . 

Función para hoy Mar t e i 27 de 
Noviembre de 1888, d iv id ida en dea 
secciones. 

Pr imera sección. 
E l lucero dei a lba. 

L a g ran v i a . 

Segunda sección. 
Los mangui tos . 
A l agua, patos. 

Tipografía de Diaz , Flamencos, 6. 
Cádiz, 

******* 
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L A PROVTNdU QkuYljJS***. 

E C O D E L . P A R T I D O C O N S T I T U C I O N A L . 

J F í ecisteción y Administración Amargura 26-Gáciiz 

Precio de suscricióa — E n Cádiz un mes, 10 reales .—Fuera de la capital trimestre 36 reales.—Remitido 50 céutimos de re*ü la l ínea 
Anuncios.=Los de vapores 2 reales por cada vez.—Circulares de Defunción 10 reales.—Vapores de compañía, convencionales. Loa a ^ i * 

sos se reciben & cualquier hora del día ó de la noche en la imprenta de este periódico, Flamencos, num, 6, 

S E R V I C I O S 
D E L A 

Compañía trasatlántica 
P E B A R C E L O N A . 

LÍNEA D E L A S A N T I L L A S N E W - Y O R K Y V E R A C U Z 

E l 10, de Cádiz, vapor 

para Las Palmas, Puerto-Rico, Progreso, Habana y Veracruz . 
E l 20 de Santander, vapor 

para Ooruña, Pu«rto-Rico, Progreso, Habana y Veracruz . 
E l 30, de Cadiz , vapor 

para Puerto-Rico, Habana Progreso y Veracruz . 

L I N E A D E C O L Ó N . 

E l 30 de V i g o , vapor 

para Puerto-Rico Habana, Sant iago de Cuba, Cartagena y Colón. 

L I N E A D E F I L I P I N A S . 

E l 22 de Cádiz, vapor 

para Port -Said , Aden , Colombo, Singapore y Man i l a . 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . 

E l 22 de Càdiz, vapor 

para Santa Cruz de Tenerife, Santos ó Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O . 

E l 3 0 de Cádiz, vapor 

para Larache, Rabatr^asablancá,vMaT ^XL, Mogador, Las Palmas, Rio de 
Oro, Dakar , Monrov ia Fernando Póo; 

S E R V I C I O S D E Á F R I C A . 

COSTA N O R T E . — E l 16 y 3 0 , de Cádiz, e l vapor 

Mogador 
para Tánger. A l gec i ras , Ceuta y Málaga; y de Málaga e l 12 y 25 retorno 

S T « — E l de Cádi.j, vapor 

para Larache, Rabat, Casablanca, Mazagan y Mogador. 

SERVICIO D E T Á N G E R . — D e Cádiz para Tánger los domingos, miérco
les y viernes, y de Tánger para Cádiz los lunes, jueves y sábados, vapor 

tara más informes en Cádiz, D e l e g a c i ó n de l a Compañ í a * 

I S A B E L L A C A T O L I C A , 3 . 

Antibíüosa, aatiherpótica, antiescrufuiosa, autiäiülitica y 
reconstituyente. 

Es la ó a i o » agua que produce los aalu- aquella. 
dables resultados que todos conocen, pues su 
use general y constante durante treigata 
Y t r e s a ñ o * asi lo demuestra. 

í\u e o u f u a d i r las botellas de i U a 
M a r g a r i t a con la de otra agua que la ha 
mitado para que el público la confunda con 

E¿ único gran diploma de honor 
encedido álos de su clase, cuya distinción 
e n ha conseguido otra alguna a n t e a ni 
m e p u o i . 
MDel minucioso análisis practicado durante 
es meses por el reputado químico Dr. dan 
inuei áa uz Diez acudiendo á ios copiosos 
anaatiales que nuevas oüras han hecho aún 
ás aoundautes, resulta que Ébm M a r g a 
i t a , de Loecues, es entre todas las conocí-
S y que se anuncian al público, ¿ , * 
a i r i o a en sulfato sódico y mahnesico, 
« fon los más p a 4 e r o * o s 041*44*-
m, y las « a t o a s que contangaa caroo-
os farro») y au¿*aoi), ageau* madisj-
M 4« gran valor *om.¡ r « a « « * U $ # . 

En competencia L a M a r g a r i t a con 
t oda » las asimilares, ú que pretenden pro
ducir iguales y aun m e j o r e » r e s u l t a 
do*, fué declarada l a p r i m e r a en la 
Exposición internacional de Niza, obteniendo 
[a primera distinción, ó sea 

r e n t e o Tienen las aguas de JL*a M a r 
g a r i t a más de dótele c a n t i d a d de 
g a o c a r b ó n i c o que las que pretenden 
ser imilares, y es tal la proporción y y combi
nación ea que se hallan todos sus componen
tes, que las contituyen en un especifico i r 
reemplazable para las enfermedades herpéti-
cas, escrofulosas y de la matriz, sífilis invete
radas, bazo, estomago, mesenteno, llagas 
toses rebeldes y demás que expresa la etique
ta de las botellas que se expenden en todas 
las farmacias y droguerías y en el Depósitos 
aentral, Jardines, 13, bajo, derecha, donde se 
im datos y esplMtuoasgt 

l i a , ROSA. 
E n este establecimiento, propio 

de D . Antonio de l a Rosa, p remia 
do en l a Exposición reg ional de 
Cádiz, calles Comedias 1, esquina 
á ,1a de Columela , se construye 
toda clase de calzados con las c on 
diciones de comodidad, solidez y 
elegancia, por lo que puede com» 
petir y r iva l i zar con los mejores 
del extrangero. 

También se expenden exc lus i va 
mente en este acreditado estable
cimiento E S C O F I N A L O Z A D A , a l 
precio de 2 y 4 reales, con las c u a 
les se consigue destruir u n callo 
de regular tamaño en u n minuto 
s i n hacerse daño. 

A L M A C E N D E GÉNEROS N A -
cionales y Extrageros de los Sres, 
Portillo y Querrá, Columela y Co
medias,—Cádiz. 

L . A M A D R I L E Ñ A . 

Empresa de carruajes y servicio de correos 
al campo de Gibraltar 

con escalas en Chtctana, Coníl, Vejer, Tarifa 
y Algeciras en combinación con los 

vapores para Gibraltar, Ceuta y Tánger 
Servicio diario especial 

desde primero de diciembre, de 1887. 

E l carruage Diligencia conduciendo la cor
respondencia pública, viajeros y equipajes, 
saldrá todos los días de la estación del ierro-
carril de San Fernando, para Cniciana, Comí, 
Vejer, Tarifa y Algeciras á Jas 8 y 30 minutos 
de ia noche, ó sea después de la llegada del 
tren ultimo de Cádiz y del correo general, 
procedente de Madrid. 

De Algeciras, sale .la Diligencia todos lo* 
dias á la una de la tarde, ó sea después de la 
plegada de los , .pores de Gibraltar y Ceuta, 
conduciendo la «correspondencia pública, v ia
jeros y equipajes para Tarifa, Vejer, Coníl, 
Chiciana y San Fernando, donde llega á enla- \ 
zar con el tren correo para Jerez, Sevilla y M i - j 
dnd, y el primero de la mañana para Cádiz, 

Sirvan aU§rnado d i 10 Dtcwnótt 1887» 

Además del servicio diario de eorreos,se 
establece otro alternado en carruajes Diligen
cias que partirán de la estación del ierro carril 
de San Fernando á las ti y 15 minutos de la 
mañana, ó sea después de la llegada del tren 
correo procedente de Cádiz, arribando A l 
geciras á las 6 de ia tarde. 

E l regreso se nace saliendo la Diligencia de 
Algeciras á las ti de la mañana para enlazar en 
la estación dei ferro-carril de San Fernando 
con ios trenes para Cádiz y Jerez» 

La Empresa admite para su trasporte por 
estos carruajes y los carros acelerados de que 
dispone, encargos, equipajes y mercancías, 
paraCmciaua,Coníl, Vejer, lanía, Aigeciras, 
Los barrios, San Hoque, Linea de la Concep
ción, Gibraltar, Ceuta y Tánger, á precios s u 
mamente económicos y con arreglo á ia nueva 
tarifa especial que estará de manifiesto en to* 
das las dependencias de ia Compañía» 

La administración y despacho de billetes 
para estos carruages, se nadan establecidos, 
en Cádiz, calle Duque de ia Victoria, número 
1, ácargo de D. Saiustiano Juárez.—San Fer
nando, Estación del ierro-carril, D, José KUIZ 
—Ghiclana, Coníl, Vejer y Tarifa, las de coss 
tumbre.—Algeciras, carador de la Luz, y, -
La Marina, bajos de l i Fonda Inglesa, D. M a 
gue) Sanguinety» 

Representante de U Gompaáít, u> ¿034 Bm 

Despacho de vinos y licores de D. Teodoro Pascua, en Cádiz, calle de 
Murguia esquina día de Amargura. 

Amont i l lado de R u i z Mart inez marca Buenaventura, Blazquez y San
chez Romate, por cajas, botellas y prívelos. 

V inos legítimos de Valdepeñas y blanco de Chíclana, Málaga, Mosía 
t e l . Duro, Marrasquino de Zahara, Rom de Jamaica , An ise te i d B u -
déos y Cana de l a Habana. 

R ico Café á 12 céntimos l a taza . 
T I E N D A D E «EL P A R D O »—MURGUIA Y A M A R G U R A . 

Taller de Pinturas 
D E i R I C A R D O J R O D R I G U E Z -

calle Murguia núm. 27—Cádiz* 

E l dueño de este acreditado tal ler se ñaco cargo de pintar edificios y 
establecimientos, se decoran habitaciones, se hacen imitaciones en m a 
deras, ^bronces y mármoles con arreglo á los últimos adelantos. 

Se garant i za l a buena cal idad de las drogas que se emplean en l a 
confección de las o intutas, para cuantos trabajos se le encomienden con 
cernientes a l arte, los que se verificarán con esmero, perfección, proüti-
t u d y equidad. 

También se encarga de las obras que se le confien en los demás pueblo 
de l a prov inc ia , por contar esta casa con buenos ó intel igentes op-va *ios 

DON JOAN ANTONIO DE LA MATA. 
Representante de l a casa de Plácido Mar t i n , de Sev i l la , constructor de 

cocinas y fogones económicos priv i legiados. 

táim oí: ¡tfMiñiA y murnik 
calle de Murguia, 16, Cádiz. 

E n este establecimiento se construyen bombas, rejas, balcón 3J, c * - i 
celas, chimeneas y demás objetos concernientes á esta indust r ia , CDH ar 
reglo a los últimos adelantos, 

Cualquiera Corporación ó par t icu lar , tanto de l a cap i ta l como de los 
demás pueblos de l a prov inc ia que deseen se pase á su domici l io para 
veri f icar a l guna obra, puede d ir ig i rse á su propietario, en l a segur U a d 
de que las proposiciones han de ser ventajosas, C3mo lo tiene acreditado 
en e l t iempo que l l eva de establecido. 

Pone en conocimiento de sus numerosos favorecedores y de e l público 
en general , que ha trasladado su establecimiento y tal ler de hojalatería 
y plomero á ia calle de San José número 7 . accesoria que fué sastrería 
de D, Vicente Porter. E n dicho establecimiento se h a aumentado ei s u r 
tido de los artículos propios de este ramo, contando con u n inmenso su r 
tido en baños, jarros, cubos, aparatos para duchas, gri fes, mangueras de 
goma de todos diámetros, v u n Gran surtido en bombas de todos sistemas, 
siendo las de más aceptación por sus precios, senci l lez y mecanismo, las 
l lamadas Áletorias que lo mismo s i rven para e l traciego de vinos, como 
para extraer agua de pozos. 

E n este establecimiento se s i guen recibiendo los avises para las i n s t a 
laciones de gas y agua dentro y fuera de l a población y á precios m u y 
ventajosos. M u r g u i a y San José número 7.—Cádiz. 

GRAN .ESTABLECIMIENTO 
. DE.AGUAS JOffiRO-ÍEíl ¡HULES! t í 

hlcáana^prov&iaeiM de «Jadiz. 

Cloruradas, sódicas, sulfurosas, fHas.—Las más sulfurosas de España* 
Premiadas en cuantas Exposiciones se han presentado. 

Grandes y recientes reformas en el establecimiento.—Gabinete n i o 
droterapico completo á l a a l tura de los primeros de su clase. 

Servic io de carruajes en San Fernando á l a l legada de todos los t re
nes. 

T e m p o r a d a o f i c i a l desde f . ' de J u n i o a l 8 1 de O c t u b r e * 
Deposito de estas aguas en las principales Farmacias de España. 
Para más informes y pedidos de aguas, se dirigirán á sus propi eta-

, HIJOS D E A G U S T I N BLAZQUEZ.—Cádiz. nos, 

A G E N C I A D E P R E S T A M O S . — 

Cal le de Manzanares núm. 8 . Horas 
de despacho de 10 de l a mañana a b 
de i a tarde. 

Es t a agencia es una de las que 
gozan mas fama en l a cap i ta l , por 
• u equidad en los préstamos. 

E L T I G R E . 

Fabrica de Naipes finos, P la za de 
Menoez Nuñez, núm 2,—Oáiiz. 

be elaboran, para España Isla» 
F i l i p inas , Méjico, América y e l Pa 
c inco . 

Precios convencionales*, loa po
didos, directamente á i a 
Mendos Nutt&i 9 . 

N t r a . S ra . de los Dolores. Fabr i ca 
de jabón, Calle Hospi ta l de Muge -
res núm. 10 Cádiz. 

Jabones de todas clases y supe* 
riores doble cocido 75 céntimos del 
pesetas e l k i l o . 

A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
P A R A OA.EK.BRAS BSPHCIALBS, 

dirigida por e l Capitán de i n g e n i e 
ros D, Ignacio Beyens—Santa Inés 
núm. 5 pr&l. 

MUÑOZ Y COMPAÑÍA. 

CalU de S. Hito, núm. %* 
Gran surtido de jamones, eooso? * 

tas, quesos, mantecas, vinos y ¡i* 
cora» 1 galletas 4 « **was « I M ^ 
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